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O outro – o das lettras – sempre consegue saber de 

{…}. Salpica de um sal sabedor de intuições perto de 

certas uma geral imcomprehensão de cacique literario. 

Parte dos seus argumentos desafiam fazem com os do reitor 

uma disposição. 

_______ 

Ter isto ardendo na alma – enontral-o na nossa 

emoção, destruil-o com o raciocinio – e depois {…} 

_______ 

{…} é da para palavras {…} assim um idiota malcreado 

reiterando, ou a um imcomprehendedor literatelhando 

critico com assumidas malcreações ou um estylo {…} 

 

{…} de luva branca, suja… 

_______ 

Queria então que os poetas de lyrica fossem novos 

Camões, combatentes guerreiros-bardosvates, {…} que fossem 

combatentes e querendo elles porisso agradar a obter o 

aplauso de psychiatras? 

Quanto mais alto um agressor, mais depreceado. O 

lyrico seria, portanto, quando na mais alta saudade, o 

poeta ou o talento mais do que poeta e talento só fosse. 

 

 

 



  

Arquivo Virtual da Geração de Orpheu 

2 
www.modernismo.pt 

 

BNP/E3, 143 – 75ar 

 

Transcrição 

 

 

 

Meu caro amigo 

 

{…} que espero encontrar servir de capa e á nullidade 

do meu nome. 

_______ 

Se lhe foi desaconselhado, fim, mas, infelizmente, 

com o desaconselho e a fraqueza dos malcreados 

_______ 

mollemente invectivadora. 

_______ 

Com o snr. Dr. Julio de Mattos dá-se o |inverso| 
/contrario\: intelligente em outros assumptos, especialissimos 

para idiotia em materia literaria. 

 

Vejamos o que diz o nossso illiterato  

O que v. tem de lhe ouvir, meu caro Boavida Portugal! 

E para isso toma v. o caso 

_________________ 

  

Saudade – (2) não é depressão. 

 – (1) é tema symbolico. 

__________________________________________________________ 
Podridão de raciocinio. Como criticar aquillo se, 

podridão de raciocinio, completa já, se escapa por entre 

os dedos da cr analyse? Analizamos aquella? Não tem por 

onde se lhe pegar. Cada deposito ou pegar-lhe, {…} soalhos 

da {…}, baixo da psychiatria. 
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Teria por legitimo {…}-os entre a parede da sua 

estupidez e a espada do meu raciocinio. 

 

 

 

 

D’este modo julguei util tratar o ungido da 

psychiatria. E não tratados de extradição entre os que 

generos intellectuaes!... 

 

 

 

 

 

… como uma porta, meu caro amigo! 

__________ 

Se ha cousa que Pascoaes tenha dito e repetido é que 

a palavra saudade tem para elle um sentido muito largo, 

{…}. O mais de que o podem accusar – qualquér filologo – é 

de ter dado a uma palavra uma extensão que ella não tem. 
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